
    

ANES 
em rebanhos leiteiros de 

produção de leite 
no Brasil elevou- 
se de quase 5 bi- 

lhões de litros/ 
ano, em 1960, 
para cerca de 20 
bilhões em 1998. 
Esse avanço ocor- 
reu mais pelo au- 

mento do número de vacas ordenhadas 

do que de produtividade, embora esta 

venha crescendo nessa última 
década, em ritmo ainda bem 
abaixo do desejado. A baixa 
produtividade dos rebanhos lei- 
teiros no Brasil, quer seja na 

produção de leite por área ou 
lactação/vaca, deve-se especi- 
almente a dois fatores: baixo 
potencial genético dos animais 
e baixa eficiência reprodutiva. 

Este último é explicado porque 
a parição determina o início de 
uma lactação, e nossas vacas 
estão parindo pouco, sendo de 
18-20 meses o intervalo médio 
de partos no rebanho nacional. 

A baixa eficiência reproduti- 
va foi confirmada por pesquisa- 

dores da área de reprodução da 
Embrapa-Gado de Leite, ao ve- 

rificarem em várias fazendas 
particulares de Minas Gerais 
que, de um total de 3.408 va- 
cas examinadas, apenas 1.634 
(47,9%), encontravam-se ges- 
tantes (figura 1). Dessas, so- 
mente 264 (16,2%), enxertaram 
até 90 dias pós-parto, com um 
intervalo médio do parto até o 
início da gestação de 240 dias 
(variando de 34 a 690 dias), mui- 
to acima dos 90 dias considera- 
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A falta ou atraso 
do cio pós-parto é o 

principal problema da 
pecuária leiteira. 
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dos ideais para se obter intervalo de partos 

próximo de 12 meses. 
A redução do intervalo de partos de- 

pende inicialmente do rápido apareci- 

mento de cio pós-parto. A falta ou o atra- 

so de cio pós-parto (anestro), represen- 

ta o principal problema reprodutivo na 

pecuária leiteira, conforme constatado 

nos exames realizados em 594 vacas de 

vários rebanhos, com até 90 dias de 

paridas. Os resultados revelaram que 

apenas 26,9% das vacas (n = 160), 
ovularam nesse período, com a grande 

maioria dos animais em anestro apre- 

sentando condição corporal inferior (ma- 

gra), consequência do baixo nível 

nutricional a que eram submetidos. 
A principal causa da alta taxa de 

anestro nos rebanhos leiteiros do Esta- 

do de Minas Gerais é nutricional (figura 

2), condição em que faz com que os 

ovários fiquem pequenos e afuncionais. 
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